
Quatro baloeiros são 
presos perto do Galeão
De acordo com a PM, grupo se preparava para soltar balão de 8 metros, com fogos 

DIVULGAÇÃO/ PMERJ

Polícia Militar prende em flagrante homens com material para soltura do objeto em Vigário Geral

P
oliciais da 16º BPM 
(Olaria) prenderam 
quatro homens, na 
manhã de ontem, 

pela prática de soltar balão 
na Rua Porto Rico, em Vigá-
rio Geral, Zona Norte do Rio. 
O local que os presos foram 
encontrados com material 
para soltura de balão fica 
próximo ao Aeroporto In-
ternacional Antônio Carlos 
Jobim, o Galeão, e seu espaço 
aéreo. De acordo com a Po-
lícia Militar, caso a soltura 
fosse feita poderia ter acon-
tecido um desastre. 

Um balão de 8 metros, fo-
gos de artifício e adesivos de 
identificação do grupo de ba-
loeiros foram apreendidos. 
Os homens e o material para 
soltura do objeto foram en-
caminhados à 38ª DP (Brás 
de Pina). A prática de produ-
zir, vender ou soltar balão é 
crime e a pena pode chegar 
a três anos de prisão.

OPERAÇÃO ‘CAÇA BALÃO’
No fim de junho, a Polícia 
Militar realizou a operação 
“Caça balão”, para combater 
a soltura clandestina de ba-
lões no céu da cidade. Logo 
no início da ação, policiais 
do Comando de Polícia Am-
biental (CPAm) resgataram 
um balão que estava caindo 
na Baía de Guanabara, pró-
ximo à Ilha Fiscal.

AEROPORTO EM ALERTA
O Aeroporto Internacional 

lões na área do aeroporto.
No ano de 2022, foram 

registradas 68 ocorrências, 
quase a metade delas, 32, 
durante as festas juninas, 
entre junho e agosto. Com 
base nos dados, é esperado 
que o número de ocorrên-
cias se mantenha nos pata-
mares do ano passado, ou 
até mesmo aumente, prevê 

a concessionária.
A queda de balões na rede 

elétrica da concessionária 
Light, na Região Metropoli-
tana do Rio, superou todas as 
ocorrências do tipo registra-
das entre janeiro e dezembro 
de 2022. O alerta foi feito pela 
empresa no dia 22 de junho, 
porque a prática aumenta no 
período de festas juninas.

Órgão diz que normas de escolas 
militares ferem liberdade de expressão 

MPF contra ‘padrão 
estético’ em colégios

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Segundo procuradores, questão é relacionada à garantia de direitos 

Ação do Ministério Públi-
co Federal (MPF) ajuiza-
da no Acre quer garantir 
aos estudantes de escolas 
públicas militares e cívi-
co-militares o direito a 
não seguir “padrões esté-
ticos e de comportamen-
tos baseados na cultura 
militar” que não estejam 
relacionados à melhoria 
do ensino. Se acatada, a 
proposta terá abrangên-
cia nacional.

De acordo com os pro-
curadores, a questão está 
relacionada à garantia de 
direitos fundamentais, 
como liberdade de expres-
são, intimidade e vida pri-
vada. Assim sendo, as con-
dutas impostas pelos mi-
litares não se aplicariam 
a cabelos, unhas, maquia-
gem, tatuagem ou formas 
de vestir dos estudantes.

Além disso,  a ação 

pede que os colégios “se abs-
tenham de punir os alunos 
em virtude da apresentação 
pessoal”. Para o MPF, a im-
posição de padrão estético 
uniforme aos alunos tem 
“impacto negativo despro-
porcional em indivíduos de 
grupos minoritários”, além 
de revelar “verdadeira dis-
criminação diante do atual 
regime constitucional”.

Entre as determinações 
apresentadas pelos colégios 
militares está a de que “cabe-
los volumosos serão usados 
curtos ou presos”, enquanto os 
cabelos curtos podem ser sol-
tos, o que representa, segundo 
o MPF, “racismo institucional 
com as pessoas pretas e pardas, 
com cabelos cabelos crespos e 
cacheados”. Ainda segundo a 
ação, “a valorização do cabelo 
afro significa expressão de luta 
e faz parte da redefinição da 
identidade negra”.

Antônio Carlos Jobim, o Ga-
leão, está em alerta com as 
ocorrências provocadas por 
balões. A concessionária que 
opera no local lançou a cam-
panha de conscientização 
“Não Cai Balão” para apontar 
os perigos e a ilegalidade da 
prática. Segundo os números 
atualizados até maio de 2023, 
houve 23 ocorrências de ba-

O DIA I SeGunda-feIra, 17.7.2023 RIO DE JANEIRO   7

Marcos Paulo
Realce

Marcos Paulo
Realce


